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Introdução.

Marcelo Tupinambá (Tietê 1889-São Paulo 1953) é um compositor que,

apesar de pouco conhecido atualmente, foi importante para a música brasileira num

período em que o nacionalismo se voltava para as características da própria música aliadas

ao contexto histórico. Desse modo, este trabalho tem como objetivo a abordagem da obra

para violino e piano do compositor a partir de sua inserção na história da música

brasileira.

Metodologia.

Para isso dividimos a pesquisa em duas partes: a primeira se preocupa em

apresentar aspectos biográficos de Tupinambá, bem como investigar em autores

contemporâneos ao compositor elementos que indiquem a sua orientação composicional.

A segunda visa comprovar as conclusões obtidas na primeira fase por meio da análise de

um grupo de peças de Tupinambá levando em conta os aspectos apresentados pelos

autores de referência.

Resultados e Discussão.

Na primeira parte obtivemos como resultado o alinhamento do compositor às

ideias defendidas por Mário de Andrade com relação a música nacionalista brasileira.

Como resultado da segunda fase verificamos que as características musicais nacionalistas

foram encontradas nas partituras analisadas.

Conclusões.

Concluímos este projeto afirmando que Tupinambá pode ser entendido como

nacionalista em razão das características encontradas em sua obra e por causa das

inúmeras citações feitas por Mário de Andrade em seus livros. Desta forma, as peças

puderam ser compreendidas de uma forma mais completa levando em conta o seu

contexto histórico bem como sua estrutura. Todos os aspectos estudados se refletiram na

execução das peças, principalmente aqueles que se referem às características de

polirritmia e à similaridade sonora, que sugere o timbre anasalado da fala brasileira.
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Figura 2: Recital de conclusão do projeto.

Figura 1: Marcelo Tupinambá.


